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    PREFÁCIO




    Uma das experiências mais gratificantes da vida ocorre quando determinadas conversas se tornam sementes lançadas que, no devido tempo, dá o seu fruto. Neste sentido, considero este livro como resultado de uma conversa que tive com o Ricardo Bento, por volta do ano de 2017, em que compartilhei a necessidade da Faculdade de Teologia de São Paulo da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (FATIPI) ter um docente com formação na área de História a fim de assumir as disciplinas de “História da Igreja” do curso. Na conversa, lembro-me o incentivo para que o Ricardo fizesse o Mestrado, dado sua formação licenciatura em História pela Faculdades Integradas “Rui Barbosa” - FIRB, Andradina SP, em 2007, bem como seu consolidado e profícuo ministério pastoral nos últimos 26 anos. Penso que, a partir desta conversa, o desejo por realizar o Mestrado se intensificou e, como consequência da dissertação defendida e aprovada em 2019, temos o privilégio da existência deste livro.




    Em relação ao conteúdo deste livro, há certa tendência em todos nós de, muitas vezes, pensarmos que as coisas “caem prontas do céu”, que a realidade diante de nós, tal como ela se encontra, configurou-se quase que do nada ou então por acaso. Em outras palavras, temos a tentação de ignorar a história, os fatos passados, os eventos marcantes e os documentos preciosos que sintetizaram acontecimentos determinantes na configuração do presente, tanto de instituições como de pessoas. Historiadores surgem para nos conscientizar e ensinar que não é assim. A História tem valor e é importante. Tudo tem começo e vários fatores devem ser considerados a fim de conhecermos a origem e as razões do porquê de as coisas serem da maneira como são na atualidade, obviamente não de forma exata. Isto acontece com um país, cidade, empresa, instituições e Igreja. É desta forma que Ricardo Bento nos ajuda a compreender um pouco da história, da formação e do desenvolvimento da cidade de Santo André e da região denominada ABCD, da Grande São Paulo, das Igrejas Presbiterianas Independentes da região, principalmente da Primeira Igreja Presbiteriana Independente de Santo André.




    Algumas perspectivas interessantes e relevantes desta obra se dão pelo fato de mostrar a relação da religião institucional com o desenvolvimento social e econômico no crescimento de uma cidade, tal como ocorreu com Santo André. A crise do café e o êxodo rural diante das oportunidades industriais nas décadas de 1930 e 1940 na região do ABCD geraram aumento da população e crescimento das respectivas cidades. As Igrejas Presbiterianas Independentes que surgiram neste contexto acompanharam e participaram deste processo, dedicando-se à evangelização, assistência pastoral e acolhimento de famílias evangélicas vindas de outras cidades e estados, a maioria procedente do ambiente rural para a cidade. O resultado, somente na cidade de Santo André, são três IPIs existentes na atualidade. Além desta riqueza histórica presente no livro, o autor não poderia deixar de tratar das dificuldades e crises enfrentadas internamente nestas Igrejas, destacando principalmente a Primeira IPI de Santo André, cuja organização ocorreu no dia 22 de fevereiro de 1942.




    Nas palavras do próprio autor, a novidade e significativa contribuição da pesquisa realizada e publicação deste livro se dão pelo fato de não haver trabalhos acadêmicos sobre o presbiterianismo independente da região metropolitana da Grande São Paulo e, dentre ela, do ABCD paulista, nem tão pouco do município de Santo André. Isto se explica, em grande parte, pelo fato da visão positivista da história, a qual prioriza os grandes homens, mulheres, instituições e os grandes feitos. Tradicionalmente, a história sempre é contada e escrita pelos poderosos ou então na perspectiva dos poderosos. Considerando esta critério, poucos se interessam pela cidade de Santo André, estando ela “colada” à maior cidade da América Latina com todo seu potencial; poucos se interessam pelo presbiterianismo independente, pois esta denominação eclesiástica sempre esteve à sombra da Igreja Católica Romana, considerada religião oficial por muito tempo em nosso país; poucos se interessam por tantos homens e mulheres, tementes a Deus, que deram testemunho do evangelho de Cristo e foram relevantes para o desenvolvimento social, econômico e religioso de Santo André. Sobre este assunto, a pesquisa realizada pelo Ricardo corresponde a um critério bíblico muito importante, em que muito dos seus livros e textos contam a história a partir dos fracos e pobres, considerado insignificantes na ótica dos poderosos. Esta é a experiência fundante da fé do povo de Israel, com o evento do Êxodo, bem como da fé cristã, na pessoa de Jesus como o Cristo.




    Por fim, minha satisfação e alegria maior, em relação a tudo o que aconteceu e do que foi descrito aqui, é elaborar este prefácio contando com a presença amiga e divertida do Ricardo entre nós. Foram praticamente seis meses de oração, apreensão, intercessão e esperança angustiante pela sua recuperação. A Covid-19 o fez passar por todo este tempo numa Unidade de Terapia Intensiva de um hospital e foi muito difícil, para todos nós e principalmente sua esposa, Roberta, filhos e filha (Rebeca, Ruan e Ricardo). Satisfação, alegria e privilégio, tenho certeza, não são sentimentos somente meus, mas de tantas outras pessoas, amigas, conhecidas, irmãos e irmãs em Cristo, colegas de ministério pastoral, líderes e membros das Igrejas Presbiterianas Independentes de todo o Brasil, que conhecem o Ricardo. Nosso sentimento é também de gratidão e louvor a Deus por preservar a vida deste tão querido e precioso irmão, servo de Cristo, com quem partilhamos experiências do ministério pastoral e da educação teológica na FATIPI, visando a formação de futuros pastores e pastoras da IPIB.




    Rev. Reginaldo Von Zuben




    Diretor da FATIPI




    Faculdade Teológica da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil
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    INTRODUÇÃO




    O trabalho realizado teve o interesse de pesquisar o presbiterianismo no ABC Paulista com foco na Igreja Presbiteriana Independente na cidade de Santo André. Num primeiro momento, este objeto de estudo pode indicar uma tendência nos pressupostos da historiografia, numa perspectiva de apenas relatar os fatos, o que não se aplica mais à perspectiva da historiografia moderna. Contudo, o objetivo do trabalho se pautou em compreender como se deu essa presença e qual o modo de vida perceptível, não só através do olhar do pesquisador, mas também considerando outros olhares (GRESCHAT, 2006, p. 91).




    Neste momento, apresentaremos uma reflexão na tentativa de contextualizar o trabalho em sintonia com as Ciências da Religião e a relação com as disciplinas de história e teologia. O plano é que o trabalho seja reconhecidamente construído a partir da metodologia e epistemologia das Ciências da Religião, contemplando a interdisciplinaridade.




    Após esse arrazoado epistemológico, pretende-se apresentar um quadro do contexto do município de Santo André. Fazer um relato breve da origem da cidade, seu desenvolvimento após a crise rural e transição para uma São Paulo industrial. Nesse ponto, há de se considerar os dados do crescimento demográfico, crescimento esse desordenado, que repercutiu na distribuição geográfica das moradias, acumulados os desequilíbrios de rendas.




    O período da industrialização e crescimento demográfico foi considerável, pois nesse tempo houve consequências significativas na origem e desenvolvimento da Primeira Igreja Presbiteriana Independente de Santo André.




    No segundo capítulo, focou-se em observar as Igrejas Presbiterianas Independentes que estão em Santo André. São quatro: 2ª IPISA, 3ª IPISA, IPI de Utinga e IPI Filadélfia. Algumas ligadas à 1ª IPISA por meio da história e outras não. Ao falar dessas Igrejas preocupou-se em registrar como se deram suas origens, quais foram as motivações para o início do trabalho e como se deu esse ponto de partida para se estabelecer a Igreja.




    Por fim, o terceiro capítulo dedicaremos à 1ª IPISA, sua origem, expansão, as crises e suas consequências na história dessa Igreja quase centenária. Expansão essa que procurou atender a população crescente, decorrente da migração de várias famílias da área rural para a região metropolitana de São Paulo. Destacando que a expansão gerou Igrejas em Santo André, mas também na região, no caso, no município de Mauá. E para direcionar esta pesquisa, inicia-se com algo simples, mas significativo, o princípio do saber: um questionamento. Por que um trabalho sobre os presbiterianos numa região que surgiu através da urbanização com forte industrialização, sendo que o protestantismo se desenvolveu fortemente na área rural do País?




    São Paulo, cidade que encanta por sua grandeza e importância na história do Brasil, foi durante muito tempo apenas uma vila que servia como base para as bandeiras e/ou entreposto de comércio cafeeiro. Contudo, com a forte presença da empresa cafeeira, observam-se os grandes fazendeiros que se instalaram em São Paulo, chegando a ser considerada “a capital dos fazendeiros”; posteriormente, com o período de urbanização e industrialização, tornou-se a principal cidade do país (Petrone, 1955, p. 127). Por sua grandeza e olhares influenciados por uma historiografia que prioriza os grandes feitos, história vista de cima, que foca valorizando figuras ilustres como generais, estadistas, talvez não tenha observado com mais atenção as regiões em seu entorno. Santo André, por exemplo, município ligado à capital, teve um período de dormência, assim como São Paulo, em seu desenvolvimento até o momento da chegada da estrada de ferro em 1867, pois tem data de fundação em 1553 (Gaiarsa, 1991), portanto quase 500 anos de história.




    O Brasil, sendo um país colonizado por portugueses católicos, que introduziram fortemente o catolicismo, tornou-se um país de expressão de fé católica apostólica romana, sendo a instituição religiosa oficial dos brasileiros. São Paulo e Santo André foram fundadas pelas missões católicas jesuítas (Viotti, 1956).




    Considerando essa perspectiva de uma historiografia positivista, pouco se interessam por Santo André, pouco se interessam pelo presbiterianismo independente, pois parece estar sob a sombra da grande metrópole brasileira, à sombra da religião oficial, da Igreja Imperial. Pouco se interessam pelas minorias, os presbiterianos, que só conseguiram se instalar no Brasil quase 400 anos depois e, principalmente, na área rural. Os primórdios dos presbiterianos no ABCD Paulista estão próximos de completar 100 anos, através do fenômeno da migração da área rural para a urbana, colaborando para construção da urbanização da grande metrópole paulistana.




    Esta obra traz a possibilidade de pesquisa sobre essas pessoas que foram influenciadas por uma religião, que se dedicaram a plantar no ABCD a Igreja Presbiteriana Independente, que, de alguma forma, colaboraram com a construção daquela sociedade.




    Segundo Peter Burke, em sua obra sobre a Escola dos Annales, é necessário se dedicar à história mais abrangente não só olhando para os feitos dos poderosos, o que deve ser feito também pelo pesquisador das Ciências da Religião, não focando apenas nas grandes religiões, mas olhando para as religiões que ocupam pequenos espaços na geografia da sociedade.




    A necessidade de uma história mais abrangente e totalizante nascia do fato de que o homem se sentia como um ser cuja complexidade em sua maneira de sentir, pensar e agir não podia reduzir-se a um pálido reflexo de jogos de poder, ou de maneiras de sentir, pensar e agir dos poderosos do momento (BURKE, 2010, p. 8).




    Para Burke, a história contada, baseada apenas nos grandes feitos, não expressa nem representa o povo simples e humilde que também tem sua participação. Essa nova perspectiva da história, esse novo método da Escola dos Annales, motivou a percepção da religião. Considerou a pesquisa histórica religiosa, o interesse pela religião, pois a religião não era compreendida, contemplada pela historiografia positivista. Essa nova proposta metodológica provocou um olhar não apenas para as grandes religiões, mas contemplou as pequenas. Nessa perspectiva, os protestantes históricos, pentecostais e neopentecostais no Brasil, denominados pelo IBGE como evangélicos, ainda que tenham nas últimas décadas crescido numericamente, continuam sendo a minoria religiosa. Outro aspecto deve ser considerado, de que os evangélicos por apresentarem características difusas em sua unidade, colaborando para acentuar as referências de grupos minoritários, não podem ser considerados um grupo coeso. Falta de coesão essa marcada por diferenças teológicas, estruturas eclesiológicas: diversas denominações independentes.




    Pretendeu-se enfatizar os primórdios das primeiras Igrejas e seus trabalhos, cultos, reuniões, programas de evangelismo etc. Tentou-se possibilitar ao leitor o vislumbre, observação do modo de vida e, se for possível, de identificação de como os presbiterianos independentes deixaram sua marca, se é que deixaram, na região do ABCD Paulista, mais especificamente em Santo André.




    Houve também a intenção de apreciar numa perspectiva sociológica, a partir de Abumanssur, através do viés do pensamento de Durkheim que entende a religião como formadora da sociedade. A única razão para ele estudar a religião é porque viu nela a resposta à questão da solidariedade social, isto é, ao problema da transformação de uma multidão em uma sociedade (2014, p. 62). A solidariedade social se constrói quando os agentes sociais têm um mesmo ideal, ainda que seja abstrato, no sentido de ser espiritual, e não concreto. Os presbiterianos independentes em Santo André são solidários na construção de uma sociedade espiritual e material.




    Seguindo ainda o pensamento de Durkheim: uma religião é um sistema solidário de crenças seguintes e de práticas relativas a coisas sagradas... (2008, p. 79). Os presbiterianos independentes no ABCD Paulista podem ser considerados um objeto de estudo dentro do campo religioso.




    Podemos ainda considerar o que Campos propõe, fazendo alguns apontamentos em seu trabalho sobre as religiões no Grande ABC, os presbiterianos independentes como sendo os que fazem parte dos Evangélicos de Missão.




    Cabe ainda relembrar nessa discussão sobre a função da religião na sociedade, que um templo religioso, excluído o paradigma marxista que via a religião necessariamente na função de “ópio do povo”, pode ser tanto um fator alienante como também um espaço de construção de cidadanias (CAMPOS, 2006, p. 21).




    A presença dos presbiterianos independentes no município de Santo André destacou-se por ser uma religião que trabalhou para a construção da cidadania, do resgate da dignidade por aqueles que em determinado momento de sua vida a perderam? Numa perspectiva do Cristo que nos remete ao amor e cuidado do próximo? Ou fez parte daqueles que se enquadram na perspectiva de Marx, adormecidos, insensíveis às realidades que não eram de cunho espiritual e apenas voltadas para o culto? Mendonça, ainda que numa leitura preliminar, pois faz parte da apresentação de seu trabalho, O Celeste Porvir, considera:




    Embora sejam muito raros os momentos em que, de algum modo, a presença protestante no Brasil se faça sentir na sociedade brasileira, existe um protestantismo no Brasil. O protestante não aparece, não se apresenta, não se insere de modo sensível na política, na cultura. Não há impacto protestante na sociedade brasileira (MENDONÇA, 1984, p. 9).




    Para Mendonça, a presença dos protestantes não é percebida, pois não têm uma participação direta na política e na cultura. O que ocorreu para que o presbiterianismo se tornasse ausente das questões práticas da vida, da política mudando sua maneira de ser, seu ethos?




    A partir dessa ótica interdisciplinar, empreendeu-se compreender quais as características e o modo de viver que os presbiterianismos independentes desenvolveram na região do ABCD e se podem ser percebidos? Como aconteceu a mudança de vida de um modo rural de ser para um modo urbano?




    As argumentações anteriores podem nos apontar para uma tendência, para um trabalho baseado em metodologia histórica. Contudo, queremos responder às questões que podem nos ajudar a compreender essa relação entre história e religião. Por que este trabalho apresentado não é apenas um trabalho histórico? Por que um trabalho de cunho histórico nas Ciências da Religião?




    Neste momento, passa-se a observar, de forma breve, algumas considerações sobre o debate e o caminho paralelo que percorrem história e religião. Há entre os estudiosos a concordância de que Heródoto seria o “Pai da História”. Não por ser o que deu origem, mas o que passou a observar e descrever, com detalhes, fatos, e a investigá-los. Para Le Goff, além de nos apresentar essa ideia, faz uma análise do trabalho e conceito em Heródoto:




    A palavra ‘história’ (em todas as línguas românicas e em inglês) vem do grego antigo historie, em dialeto jônico [KEUCK, 1934]. Esta forma deriva da raiz indoeuropéia wid-, weid ‘ver’. Daí o sânscrito vettas ‘testemunha’ e o grego histor ‘testemunha’ no sentido de ‘aquele que vê’. Esta concepção da visão como fonte essencial de conhecimento leva-nos à “ideia que histor ‘aquele que vê’ é também aquele que sabe; historein em grego antigo é ‘procurar saber’, ‘informar-se’. Historie significa, pois, “procurar”. É este o sentido da palavra em Heródoto, no início das suas Histórias, que são “investigações”, “procuras” [cf. BENVENISTE, 1969, t. II, p. 173-74; HARTOG, 1980]. Ver, logo saber, é um primeiro problema (LE GOFF, 1990, p. 18).




    Na perspectiva de Le Goff, o primeiro ato do historiador é observar, e isso sempre fará parte de seu trabalho, e consequentemente se desenvolve em investigação e no saber. O conceito de observar e investigar colabora com o labor das Ciências da Religião, pois se espera do pesquisador observar, aprofundar-se em investigação, labutar em busca do saber e compreender a religião pesquisada.




    O trabalho dos historiadores brasileiros Prado e Silva Junior também colabora nos apresentando uma perspectiva metodológica das duas áreas, história e religião caminhando paralelamente; observemos o que se segue.




    A partir da constatação: a interação entre religião e história já é antiga, os autores passam a fazer um relato de sua teoria. O pensamento de M. Bloch diz-nos que a tradição ocidental está sedimentada nos valores greco-romanos e princípios judaico-cristãos, considerando-os como historiadores. Na necessidade de legitimação histórica das crenças bíblicas, a Igreja Católica contou com clérigos historiadores, como Eusébio de Cesareia (265–339): História Eclesiástica (séc. IV) (Prado e Silva Junior, 2014).




    Contudo, há evidências da relação da história e religião séculos antes de Cristo. Essa evidência pode ser observada no resumo que se segue: os filósofos pré-socráticos denunciavam uma forte curiosidade pela religião – Parmênides (530–460 a.C.) e Empédocles (495–435 a.C.) escreveram sobre os deuses e mitos gregos. Demócrito (460–370 a.C.) interessou-se pelas religiões, em especial da Babilônia. Heródoto (484–425 a.C.) descreveu religiões do Egito, Pérsia, Trácia e Cítia. Platão (429–347 a.C.) estudou as religiões bárbaras. Aristóteles (384–322 a.C.), a degeneração da religião. Teofrasto (372–287 a.C.) foi considerado o primeiro historiador grego das religiões. Depois das conquistas de Alexandre – O Grande (336–323 a.C.), o império teve contanto com diversas religiões e culturas. O que certamente deve ter motivado a curiosidade dos estudiosos na época.




    Posteriormente, a Igreja Católica teve de enfrentar nos anos de religião oficial o sincretismo dentro do império. Surgem os apologistas, Eusébio e Agostinho (Cidade de Deus). Mais uma vez para assegurar historicamente os fundamentos da fé cristã, nos sécs. XI e XII surgem as Cruzadas contra o Islamismo; a escolástica (Tomás de Aquino) sai em defesa da fé. No séc. XVI, a influência da Reforma, diante das indagações: sobre a origem e exegese dos textos sagrados, utilizou-se dos métodos históricos e filosóficos na tarefa de datação, tradução e valoração da verdade dos textos.




    Próximo a esse período, podem-se também destacar as consequências da expansão marítima, fazendo com que as culturas e religiões se encontrassem, e a história foi base tanto para registro como para defesa das manifestações espirituais. Todo o trabalho do historiador: coleta, escrita, análise filológica dos textos e datação. No séc. XVIII, no contato com as outras religiões, as demais disciplinas se interessam por elas. Inspiradas por Darwin e Comte, a etnologia/antropologia, sociologia e linguística.




    Contudo, a história se distingue das demais disciplinas:




    O que distingue a história dos outros saberes é a sua capacidade de ancorar-se no tempo, de lidar com os fatos, de tratar o homem no tempo e revelar suas singularidades. A Exegese das escrituras sagradas, o saber contido nos documentos, dizem das instituições, dos costumes, do que pensam e sentem os homens religiosos em seu contexto social (PRADO e SILVA JUNIOR, 2014, p. 8).




    Contudo, nos séculos seguintes (séc. XIX), a disciplina de história passou por intensa transformação. Com a intenção de produzir um discurso histórico verdadeiro, o positivismo histórico preocupou-se em levantar questões sobre a legitimidade dos documentos, trazendo no bojo a discussão sobre a função da história enquanto formadora da identidade nacional, dando ênfase para os eventos oficiais, política, guerras e heróis. A função da história para o Estado era de construção e preservação da memória coletiva nacional.




    Em reação a essa visão positivista da história, surge na França a Escola dos Annales, fundada por M. Bloch (L. FEBVRE, 1929), questionando a noção de verdade das fontes, da oficialidade e da priorização nas ações do Estado e dos políticos. A Escola dos Annales inova abrindo-se para dialogar com outras disciplinas, movendo-se para os campos econômico e social. A terceira geração dos Annales transferiu sua base do campo econômico para a superestrutura cultural com a publicação de História: novos problemas, novos objetos, novas abordagens (LE GOFF), dentro desse livro um artigo de Dominique Julia: “História Religiosa” (1970). A partir da Escola dos Annales, a religião recebe um novo tratamento. Ela passou a ocupar lugar legítimo, não mais inferiorizado, abaixo de outros objetos, como política, guerra, Estado, economia e focos principais na escola positivista. O livro de M. Bloch, Os Reis Taumaturgos, vai trazer a ideia de mentalidades, provocando o debate sobre o papel da crença, da religião e da fé nos sistemas sociopolíticos.




    Não cessa essa relação entre história e religião, os debates se prolongam tentando compreender a conceituação de História da Religião, de Ciências da Religião, na qual elas se completam e se distanciam, não no sentido de se excluírem no labor científico, mas de se mostrarem em determinado momento independentes em seu trabalho de pesquisa. Contudo, parece-nos suficiente o fato de que o trabalho tanto do historiador como do cientista da religião pode se cruzar, caminhar junto, utilizando métodos e ferramentas distintas dessas áreas, com o objetivo de apresentarem de maneira mais compreensível possível o objeto de estudo.




    O objetivo último do historiador das religiões é compreender, e tornar compreensível aos outros, o comportamento do homo-religiosus e seu universo mental (ELIADE, 1992, p. 79).




    Para Eliade, torna-se necessário considerar o trabalho historiográfico na pesquisa das Ciências da Religião, reafirmando assim a sua essência enquanto ciência que dialoga com os vários métodos científicos, propondo-se como disciplina interdisciplinar.




    Preocupou-se também em não ser um trabalho puramente teológico, ainda que esse tenha bases científicas, como exegese de textos, estudos etimológicos e semânticos, pesquisas históricas, perspectivas sociológicas, psicológicas, arqueológicas, entre outros. Algo similar às Ciências da Religião, pois navega nas águas da interdisciplinaridade. Porém, a teologia é marcadamente confessional, apresentando em suas análises aspectos de valor, em comparação a outras religiões, como o Cristianismo, tendo como pressupostos teóricos as Escrituras Sagradas, a Bíblia (Costa, 2016, p. 73).




    O teólogo trabalha na intenção de fortalecer e engrandecer sua fé; a religião a qual pertence é centro de seu interesse. O trabalho do teólogo caracteriza-se por ter em mente o aprofundamento doutrinário, sendo assim de caráter pedagógico e apologético em defesa da fé professada. O teólogo mantém um relacionamento afetivo com sua fé, impossibilitando em alguns momentos uma crítica mais apurada do objeto pesquisado, quase com a intenção de defender, preservar sua religião.




    Contudo, a competência das Ciências da Religião não é atestar a veracidade ou não de uma religião, mas avaliar se uma determinada religião está sendo corretamente entendida ou não; o caráter das Ciências da Religião é conhecer, compreender o objeto pesquisado (Greschat, 2005, p. 34). As Ciências da Religião não têm um compromisso institucional; elas navegam nos diversos campos das religiões de maneira livre sem ter a preocupação com a verdade; escolhem um objeto para investigar, entender, compreender, tendo sempre uma postura de respeito pela religião pesquisada, sem levantar questões sobre seu valor, falsidade ou veracidade dos elementos observados.




    Se um pesquisador com formação teológica for realizar trabalho tendo como base teórica e metodológica as Ciências da Religião, precisa ter todo o cuidado para não pender para os pressupostos teóricos da teologia, para não cair no equívoco de apresentar um trabalho fortemente tendencioso. Ainda mais se seu objeto de trabalho for sua própria religião. Certamente, podem ser despertadas dúvidas sobre seu trabalho a partir dessa constatação. Portanto, se faz necessária profunda utilização dos pressupostos teóricos das Ciências da Religião, isenção de valores institucionais e comparações que venham a enaltecer conceituações teológicas e desvalorizar as religiões não cristãs. Esse trabalho necessita também ser considerado não apenas por uma bibliografia confessional e apologética. Trabalhos feitos por pastores que veem as religiões como seitas e heresias a serem combatidas baseiam-se em fontes apologéticas e nem sempre acadêmicas. Um trabalho construído com bases na epistemologia das Ciências da Religião contempla visões de pesquisadores de todas as vertentes científicas e buscam compreender o objeto de estudo.




    Cabe ainda dizer que este trabalho de pesquisa é significativo, dada sua singularidade. Através de um levantamento preliminar bibliográfico, pudemos observar que não há trabalhos acadêmicos sobre o presbiterianismo independente na região metropolitana da Grande São Paulo, ABCD Paulista, nem tão pouco no município de Santo André, tornando-se, por isso mesmo, um trabalho importante para o avanço do conhecimento sobre o protestantismo urbano. Os trabalhos encontrados apresentam uma visão geral do presbiterianismo no Brasil, inclusive fazem parte do material a ser pesquisado como referência bibliográfica. Nesses termos, repetimos o pensamento de Greschat que nos aponta para a significância do campo religioso a ser estudado:




    Cada uma das milhares de religiões que podem ser escolhidas e estudadas e representadas como uma totalidade passível de investigação de acordo com quatro perspectivas: como comunidade, como sistema de atos, como conjunto de doutrinas ou como sedimentação de experiências (GRESCHAT, 2005, p. 24).




    Portanto, entendemos que o campo religioso presbiteriano independente na região urbana do ABCD Paulista contempla essas características, sendo passível de ser objeto de pesquisa dentro das Ciências da Religião. Sendo assim importante, pois se pretende apresentar um presbiterianismo independente em sua relação com a urbe, depois de nascer e se consolidar no Brasil em uma sociedade rural.




    Há de se considerar ainda que a presença do presbiterianismo no Brasil está próxima de completar 160 anos. Pode-se encontrar uma série de trabalhos científicos, de cunho histórico de visão macro, que abrange o Brasil, poucas análises de viés que contemple as exigências das Ciências da Religião, também com uma visão mais ampla vendo o grupo presbiteriano e até os protestantes de maneira geral, e pouco se observa uma análise micro, que seja regionalizada, que contemple os presbiterianos independentes no município de Santo André.




    Neste trabalho, pretendeu-se buscar uma visão mais especificada do presbiterianismo que se estabeleceu na região que foi caracterizada como um polo industrial importante de São Paulo e do Brasil, no município de Santo André.




    Em um primeiro momento, apresentou-se um arrazoado, justificando a proposta como objeto que contemple as exigências das Ciências da Religião. E que ainda que possibilite um olhar historiográfico, preocupou-se em não ser teológico, pois não tem intenção de ser um compêndio de defesa da fé protestante, mas um trabalho que contemple a interdisciplinaridade e a busca da compreensão do fenômeno observado.




    O trabalho historiográfico pautou-se na perspectiva da Escola dos Annales. Segundo Peter Burke, a necessidade de se dedicar à história mais abrangente, não só olhando para os feitos dos poderosos.




    A necessidade de uma história mais abrangente e totalizante nascia do fato de que o homem se sentia como um ser cuja complexidade em sua maneira de sentir, pensar e agir não podia reduzir-se a um pálido reflexo de jogos de poder, ou de maneiras de sentir, pensar e agir dos poderosos do momento (BURKE, 2010, p. 8).




    A história dos poderosos, no sentido de serem a maior religião no país, o catolicismo romano, não expressa e nem representa a totalidade histórica do povo cristão. Nessa perspectiva, os protestantes históricos, os presbiterianos independentes, ainda que tenham nas últimas décadas crescido numericamente, se apresentam como minoria religiosa no Brasil. Considera-se ainda que a pesquisa histórica religiosa, o interesse pela religião, foi interesse e debate da Escola dos Annales, pois a religião não era compreendida pela historiografia positivista. Contemplando ainda uma historiografia moderna que tem como metodologia compreender o pensamento, o comportamento e a cultura.




    A Igreja Presbiteriana Independente apresenta um espírito diferenciado dos brasileiros, vivendo a partir de um ideal bíblico reformado, herdado dos presbiterianos da América do Norte que foram os evangelizadores no Brasil. Esse presbiterianismo apresenta uma forte aculturação, recebendo intensa influência da realidade brasileira. Acrescentam-se também as características da vida rural, pois os presbiterianos se desenvolveram no meio rural, movido pelo forte comércio cafeeiro, e depois migraram para a cidade, o que é destacado por Mendonça (1984, p. 121). Surgem questões importantes para a compreensão dessa presença: quais foram as ocorrências e transformações com a urbanização? As razões da urbanização, industrialização e migração da área rural se deram com o declínio e crise cafeeiros, na perspectiva de Petrone (1955, p. 128). O que nos faz pensar em um trabalho que propõe certa contextualização, em que a sociedade se transforma, e transforma o espaço, que transforma a vida e a sociedade. Campos registra essa possível mutação:




    Esse é o espaço do cidadão, onde a religião ajudou a plantar um código de convivência social e, ao mesmo tempo, uma moral particular a cuja obediência todos deviam se inclinar, em nome dos homens e de Deus (CAMPOS, 2006, p. 6).




    Apontando essa mutação, Campos, no texto citado, traz à baila uma discussão sobre essa presença. Ou seja, uma presença pode ser evidenciada pela atuação consciente, participando da construção da sociedade, ou de um comportamento marcado pela omissão, mas que também reflete na sociedade. Para Mendonça, a presença presbiteriana no Brasil se destaca por uma atuação tímida:




    Embora sejam muito raros os momentos em que, de algum modo, a presença protestante no Brasil se faça sentir na sociedade brasileira, existe um protestantismo no Brasil. O protestante não aparece, não se apresenta, não se insere de modo sensível na política, na cultura. Não há impacto protestante na sociedade brasileira (MENDONÇA, 1984, p. 9).




    Uma presença não percebida, pois não tem uma participação direta na política e na cultura. Mas mesmo com a intenção de não se envolver com a política e a cultural, a presença de alguma forma gera transformação, seja pela atuação ou omissão.




    Em uma perspectiva sociológica contemplou-se o método durkheimiano, ainda que pelo olhar de Abumanssur, a religião no pensamento de Durkheim é formadora da sociedade.




    A única razão para ele estudar a religião é porque ele viu nela a resposta à questão da solidariedade social, isto é, ao problema da transformação de uma multidão em uma sociedade (ABUMANSSUR, 2014, p. 62).




    A partir dessa ótica, investigaram-se quais características e relações o presbiterianismo independente desenvolveu em Santo André. O que pode ser percebido, de uma forma ou de outra, é que os presbiterianos independentes estão presentes, ainda que seja uma presença velada.




    Houve um momento em que se contemplaram as informações sobre a forte presença sindicalista na região. O ABCD pode ser considerado berço do sindicalismo, e, ao que tudo indica, o presbiterianismo independente, além de se isentar dessa atuação, criou uma mentalidade de aversão tendenciosamente de direita.




    Além deste trabalho de caráter interpretativo, baseado em pesquisa bibliográfica, na intenção de compreender de maneira qualitativa a presença dos presbiterianos independentes no município de Santo André, pretende-se também fazer um trabalho de coleta de material, ou seja, os registros feitos pelas Igrejas; é princípio das Igrejas preservar arquivos de atas, boletins, fotos e outros documentos que certamente irão corroborar e são importantes para a pesquisa. Os dados sociais, econômicos e religiosos do IBGE de 2010 e leitura de dados e trabalhos de pesquisa, bem como o Atlas de Religião do Brasil de Jacob (2003), estado da arte com pesquisa focada no tema, certamente acrescentaram à pesquisa que se construiu.




    Por um momento, este trabalho pode se apresentar distante do objeto contemplado, os presbiterianos independentes, as pessoas, pois tem como fontes os textos. Contudo, pretende-se observar de maneira mais próxima; considerando o pensamento de Greschat, o pesquisador das Ciências da Religião não pode se limitar apenas aos textos: cientistas da religião que trabalham apenas com textos são como cegos que falam de paisagens que lhes foram descritas em palavras por pessoas que podem ver (GRESCHAT, 2006, p. 77).




    Essa também é a compreensão de Roberto da Mata, que entende que o trabalho do pesquisador deve atender o aspecto pessoal e não impessoal e distante. No texto de Salem, contempla-se ainda o aspecto sentimental e envolvente do pesquisador diante do objeto de análise, no caso o antropólogo (MATA, 1978, p. 31). Uma dedução possível, entre muitas outras, é a de que, em antropologia, é preciso recuperar esse lado extraordinário das relações pesquisador–nativo (MATA, 1978, p. 35).




    Para o final, podemos dizer que este trabalho pretende ser abrangente, utilizando as ferramentas cabíveis das Ciências da Religião, com forte característica interdisciplinar, navegando sobre as águas quantitativas e qualitativas da metodologia científica.


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Ricardo Bento

A PRESENCA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE EM SANTO ANDRE

uma visao Histdrica e Religiosa

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢cdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em ((1/(7/(]U(‘/ meio ou fO//W(l, seja mecanico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2022 by Ricardo Bento.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Designer Responsavel

Daniela Malacco

Produtora Editorial
Camila Gabarrdo
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ana Paula Medeiros
Diagramagdo

Juliana Rodrigues

By

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Anna Moraes
José Romulo Moreira Janior

Revisdo
Responsabilidade do autor
Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagidrios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicacdo (CIP)

B478p Bento, Ricardo.

A Presenca Presbiteriana Independente em Santo André : uma visdo
Histérica e Religiosa / Ricardo Bento. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.

100 p.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-6334-2

1. Igreja Presbiteriana Independente. 2. Religido. 3. Teologia. I. Titulo.

CDD 200
CDU 20

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
/

ar'do Bento' y &

A PRESENCA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE EM SANTO ANDRE

uma visao Histdrica e Religiosa

ouu.q,lt:/\

OCaa





